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RESUMO: (Descrição do comportamento do lagarto Liolaemus arambarensis em 
ambiente de restinga na RPPN Barba Negra, em Barra do Ribeiro, Rio Grande do Sul, 
Brasil) Liolaemus arambarensis é um lagarto endêmico do Rio Grande do Sul, com 
distribuição em áreas de restinga da Laguna dos Patos e é considerado em perigo de 
extinção. Conhecer como essa espécie interage com o meio é importante para estudos de 
conservação. Portanto, esse trabalho objetiva descrever o comportamento de L. 
arambarensis em Barra do Ribeiro, RS. O estudo ocorreu nos meses de janeiro, 
fevereiro, março e junho de 2015, com imagens da espécie sendo gravadas  durante oito 
horas/dia. No total, foram capturadas 4,163 horas de imagens onde a espécie apresentou 
qualquer tipo de comportamento. Os comportamentos observados, em ordem de maior 
frequência, foram: parado, deslocamento, movimento lateral de cabeça, display 
sexual/territorial, ataque, pulo, alteração de postura, língua em contato com o ar, 
movimentação da cauda, escavação, contato e contato da cabeça no substrato. Por fazer 
termorregulação, L. arambarensis deve utilizar momentos em que está parado para 
trocar energia com o substrato, como outras espécies do gênero. Os movimentos de 
cabeça podem ter ocorrido para buscar uma melhor visualização. O comportamento de 
display foi mais intenso quando havia encontro com outro lagarto. Observou-se a 
presença de outros representantes da fauna do estado na mesma área de forrageio do 
lagarto, sugerindo possível compartilhamento de recursos. Portanto, a conservação da 
espécie abrange a conservação de demais espécies as quais sofrem com impactos como 
atropelamento e perda de habitat. 
Palavras-chave: Liolaemidae; forrageio; display; território. 
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ABSTRACT: (Behavior description of the Liolaemus arambarensis lizard on a 
sandbank environment in the RPPN Barba Negra, in Barra do Ribeiro, Rio Grande do 
Sul, Brasil) Liolaemus arambarensis is an endemic lizard from Rio Grande do Sul, 
found in the sandbanks environments surrounding the Laguna dos Patos and it is 
considered an endangered species. It is important for conservation studies to understand 
how this species interacts with its environment. Therefore, this study describes the 
behavior of L. arambarensis in Barra do Ribeiro, RS. The study happened during the 
months of January, February, March and June of 2015, with images of the species being 
recorded during eight hours per day. In total, 4,163 hours of recording were captured 
where the species exhibited any type of behavior. The observed behaviors were, in order 
of the most to least frequent: stationary, moving, head moving, display, attack, jump, 
postural adjustment, lick substrate, tail movements, digging, touching and head on the 
substrate. Due to its thermoregulation characteristics, L. arambarensis must use the 
stationary moments to exchange heat with the substrate, as other species of the genus 
do. Head movements could have happened to acquire a better visualization of the area.  
The display behavior happened more intensely when another lizard appeared. Other 
representatives of the local fauna were observed, suggesting they might share resources 
with L. arambarensis. Therefore, the conservation of the species impacts the 
conservation of other species which also suffer habitat loss and are at risk of becoming 
roadkill. 
Keywords: Liolaemidae; foraging; display; territory 
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INTRODUÇÃO 
O comportamento, nos animais, representa uma ponte das atividades fisiológicas 
e moleculares do indivíduo com o habitat o qual ele habita, permitindo uma conexão 
dos organismos com o ambiente (Snowdon, 1999). Os Tetrapoda apresentam uma 
diversificada gama de comportamentos, uma vez que estão presentes nos mais variados 
habitats. Algumas espécies podem apresentar cuidado parental, como em grande parte 
dos mamíferos, outros dependem fortemente de algum mecanismo de termorregulação, 
como os répteis (Pough et al. 2006). Animais como leões marinhos disputam território, 
comportamento também observado em algumas espécies de lagartos, como Uta 
stansburiana (Sinervo & Lively, 1996). Tais comportamentos no habitat natural podem 
diferir do observado em cativeiro, sendo observações no habitat original de grande 
importância para descrever a biologia de muitas espécies. 
A maioria dos lagartos, como os demais répteis, necessita da radição solar para 
realizar termorregulação. Pequenas variações na temperatura do habitat criam um perfil 
térmico da região, com o animal apresentando áreas preferenciais para termorregulação 
(Pough et al. 2006). Lagartos do gênero Liolaemus tende a usar o calor do substrato 
como principal método de termorregulação, usando também a sombra da vegetação da 
área de restinga para perder calor quando necessário (Verrastro & Bujes, 2006). Quanto 
ao forrageio, lagartos podem apresentar comportamento do tipo totalmente senta-e-
espera ou forrageio ativo, podendo estar em qualquer lugar num gradiente desses 
comportamentos (Huey & Pianka, 1981). Variações no modo de forrageio implicam 
distintas estratégias ecológicas, com o lagarto sendo presa de diferentes tipos de 
predadores e consumindo recursos distintos (Pough et al. 2006).  
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No Rio Grande do Sul são encontradas duas espécies de Liolaemus: Liolaemmus 
occipitalis e Liolaemus arambarensis, sendo que o primeiro ocupa as dunas costeiras de 
Chuí a Torres e o segundo, regiões de restinga no entorno da Laguna dos Patos (Silva & 
Verrastro, 2007).  Liolaemus occipitalis  apresenta coloração críptica com o substrato 
arenoso e constrói tocas como refúgio, sendo o último comportamento não apresentado 
por L. arambarensis (Verrastro & Krause, 1994). 
Liolaemus arambarensis, popularmente conhecido como lagartixa-das-dunas, é a 
única espécie de réptil endêmica do Rio Grande do Sul, sendo encontrada 
exclusivamente em áreas de restingas da Lagoa dos Patos, com distribuição limitada ao 
norte na cidade de Viamão e, ao sul, em São Lourenço do Sul (Verrastro et al. 2003) 
Essa espécie de pequeno porte (cerca de 56mm de comprimento rostro-cloacal) é 
arenícola, apresenta coloração críptica com o substrato, e dimorfismo sexual no 
comprimento do corpo onde os machos são maiores que as fêmeas e apresentam coxas e 
região gular alaranjadas e lateral do corpo azulada (Verrastro, 2001). Além disso, 
machos e fêmeas diferem no número de poros cloacais, com fêmeas apresentando de 
dois a quatro poros e machos, quatro ou mais poros (Verrastro, 2001). L. arambarensis 
é ovíparo, com reprodução entre os meses de agosto e março (Verrastro et al., 2003), 
não constrói tocas, ao contrário de L. occipitalis, o qual as constrói para se abrigar de 
possíveis predadores e para desova (Bujes & Verrastro, 1998). Logo, para se proteger, 
essa espécie se enterra rapidamente no substrato, utilizando também esse habitat para 
possível termorregulação (Verrastro et al. 2003). É uma espécie onívora, alimentando-
se principalmente de insetos, aranhas e material vegetal e apresenta forrageamento do 
tipo senta-e-espera (Verrastro et al. 2003).  
Por habitar regiões de restinga, Liolaemus arambarensis é considerado ‘Em 
Perigo’ (EN) de acordo com a lista de espécies da fauna ameaçada do Rio Grande do 
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Sul (FZBRS, 2014). Como é um lagarto endêmico arenícola de distribuição restrita, sua 
região de ocorrência tem sido alvo de grande interesse econômico (como 
empreendimentos imobiliários), o que agrava ainda mais a sua situação de conservação.  
Portanto, esse trabalho tem como objetivo realizar uma análise do 
comportamento de Liolaemus arambarensis, descrevendo o seu forrageio, hábitos de 
termorregulação e possíveis interações intra e interespecíficas da espécie. Tal descrição 
das interações do réptil com o ambiente poderá auxiliar s preservação da espécie e de 
demais espécies que possivelmente interajam com esse lagarto, ajudando a conservação 
desse habitat o qual tem sido frequentemente fragmentado, impactando fortemente a 
diversidade da fauna e flora do estado. 
MATÉRIAL E MÉTODOS 
Área de estudo 
A RPPN Barba Negra (30°24’43”S e 51°13’03”W) é uma área localizada dentro 
do Horto Florestal Barba Negra, pertencente à Celulose Riograndense, no município de 
Barra do Ribeiro, Rio Grande do Sul. É a primeira RPPN instituída por uma empresa no 
estado. Possui uma área de 2379,45 hectares, localizada entre a Laguna dos Patos e o rio 
Guaíba, com uma faixa arenosa de terrenos do quartenário e vegetação de restinga 
(Celulose Riograndense, 2012). Por ser uma reserva natural, tem representantes da 
fauna do estado como o graxaim-do-mato (Cerdocyon thous), o ouriço-cacheiro 
(Coendou spinosus), a ema (Rhea americana) e o matracão (Batara cinerea), além de 
abrigar espécies ameaçadas, como a lagartixa-das-dunas (Liolaemus arambarensis) 
(Celulose Riograndense, 2012). Quanto a flora, conta com representantes de ingá (Inga 
vera), canela (Ocotea pulchella) e butiá (Butia capitata) (Celulose Riograndense, 2015). 
Coleta de dados 
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As gravações do comportamento de Liolaemus arambaresis ocorreram nos 
meses de janeiro, fevereiro, março e junho de 2015, com o objetivo de registrar o 
comportamento do lagarto em diferentes estações. Para captar as imagens, foram 
utilizadas duas câmeras de vigilância do tipo Câmeras IP Onvif digitais, conectadas a 
um gravador do tipo DVL, digital com 1 Terabyte de capacidade de armazenamento. 
Foram utilizados dois gravadores, os quais ficaram na área de estudo permanentemente, 
sendo alternados periodicamente para recuperação de imagens. Para a obtenção de 
energia, os equipamentos estavam conectados a um painel solar de 140 watts, com 
bateria estacionária de 150 ampéres, com timer de oito horas de duração. A gravação 
das imagens iniciava diariamente às dez da manhã e terminava às seis da tarde.  A 
estação de gravação estava posicionada numa área próxima a um capão, afastada da área 
onde são realizados outros estudos com a espécie no local, para evitar interferência 
(Figura 1).  As gravações foram analisadas no laboratório de Herpetologia da UFRGS 
com utilização do software do prório gravador para análise das câmaras e com software 
de análise de vídeos, sendo as gravações aceleradas em até três vezes  o tempo real para 
otimização do tempo de trabalho. Quando o lagarto era observado nas gravações, o 
trecho no qual ele aparecia era recortado para posterior descrição do comportamento 
apresentado. 
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Figura 1. Estação de gravação de imagens do comportamento de Liolaemus 
arambarensis em uma área de restinga em Barra do Ribeiro, Rio Grande do Sul, Brasil.  
Análise dos dados 
 Os comportamentos de forrageio e locomoção observados foram categorizados e 
descritos de acordo com estudos previamente realizados com lagartos de pequeno porte 
(McElroy et al. 2011; Williams & McBrayer, 2011), permitindo a confecção da Tabela 
1. Cada  comportamento foi cronometrado com auxílio de um relógio e registrado, 
juntamente com a hora e o dia de tal comportamento. 
 A presença de demais espécies da fauna local também foi estudada, sendo 
registrada a hora e a data da visualização desses animais. O comportamento dessa fauna 
não foi extensamente descrito. 
15 
 
Tabela 1. Comportamentos e descrição dos comportamentos observados para Liolaemus 
arambarensis durante os meses de janeiro, fevereiro, março e junho de 2015, em uma 
região de restinga em Barra do Ribeiro, Rio Grande do Sul, Brasil. 
Comportamento Descrição 
Parado Período em que o lagarto se apresentava imóvel. 
Deslocamento Momento em que o lagarto saía de sua posição e se 
deslocava para outro ponto, percorrendo uma distância  
maior que metade do tamanho corporal 
Movimento horizontal da 
cabeça 
Momento em que o lagarto realizava um movimento 
horizontal da cabeça, com o restante do corpo 
permanecendo imóvel. 
Display Comportamento territorial/sexual no qual o lagarto 
encontrava-se numa posição fixa, com as patas 
anteriores estendidas e pescoço erguido, e/ou quando a 
cabeça se movia rápida, repetida e verticalmentemente. 
Ataque Instante em que o lagarto tentava capturar uma presa, 
resultando em sucesso ou não da mesma. 
Pulo Movimento saltatório vertical do lagarto. 
Alteração de postura  Comportamento no qual o indivíduo alterava a postura 
do seu corpo, sem sair do lugar. 
Língua em contato com o ar Momento no qual o lagarto abria a boca e a língua 
entrava em contato com o ar/substrato, num 
movimento de lambidas. 
Movimentação da cauda Movimento oscilatório da cauda do lagarto, com o 
restante do corpo permanecendo imóvel. 
Escavação Comportamento de revirar o substrato com os 
membros com o objetivo de descobrir algo. 
Contato Momento de contato de um indivíduo com outro. 
Cabeça no substrato Comportamento no qual o lagarto encostava a lateral 
da cabeça no substrato. 
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RESULTADOS 
Foram gravadas imagens da área de estudo durante os meses de janeiro, 
fevereiro e março. No mês de janeiro, foram registradas imagens nos dias 22 e 23, num 
total de 16 horas. Em fevereiro, gravaram-se imagens nos dias 3 e de 24 a 28, num total 
de 48 horas. Para o mês de março, 24 horas de gravações foram registradas dos dias 1 a 
3. Em junho, dos dias 17 a 19, registraram-se 24 horas de imagens. Imagens de 
Liolaemus arambarensis foram observadas nos dias 22 e 23 de janeiro (7 minutos no 
total), 3, 24, 25, 26, 27 e 28 de fevereiro (111 minutos no total) e nos três primeiros dias 
de março (132 minutos no total) do ano de 2015, totalizando 84 trechos de gravações de 
Liolaemus arambarensis. A duração total dos trechos onde o lagarto apresentou 
qualquer tipo de comportamento foi de 4,163 horas nesses meses. Também observou-se 
comportamento da espécie nas gravações realizadas no dia 19 de junho, por 5 segundos. 
Nas filmagens realizadas, não foi possível identificar o sexo e/ou a idade dos indivíduos 
filmados ou contabilizar o número de indivíduos registrados, uma vez que os lagartos 
saíam do quadro de captura da câmera e as filmagens não eram ininterruptas. 
Nas filmagens registradas no verão, a espécie passou predominante parte do 
tempo imóvel (total de 3,817 horas) (Tabela 2), sendo que os outros comportamentos 
mais frequentes foram o de deslocamento, movimentos horizontais da cabeça e display 
(Figura 2), com 0,228, 0,079 e 0,0217 horas respectivamente. Os demais 
comportamentos foram observados com baixa frequência, totalizando 0,019 horas 
quando somados (Tabela 2). No outono, a espécie foi observada se deslocando por 5 
segundos. 
Tabela 2. Duração dos comportamentos observados para Liolaemus arambarensis em 
84 ocasiões entre os meses de janeiro e março de 2015 em uma área de restinga em 
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Barra do Ribeiro, Rio Grande do Sul, Brasil. Os comportamentos estão de acordo com o 
descrito na metologia.  
 
Comportamento Tempo (s) Frequência 
Parado 13740 91,680 
Deslocamento 819 5,465 
Movimento horizontal da 
cabeça 
283 1,890 
Display 78 0,521 
Ataque 39 0,267 
Pulo 13 0,088 
Alteração de postura 5 0,033 
Língua em contato com ar 4 0,027 
Movimentação da cauda 3 0,020 
Escavação 1 0,006 
Contato 1 0,006 
Cabeça no substrato 1 0,006 
TOTAL 14987 100 
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Figura 2. Comportamento de display de Liolaemus arambarensis, onde o indivíduo 
mantém os membros anteriores estendidos e o pescoço erguido fazendo movimentos 
com a cabeça, mantendo o restante do corpo imóvel.  
 Frequentemente se observou, juntamente com a presença de Liolaemus 
arambarensis, exemplares da fauna de invertebrados, como indivíduos das ordens 
Araneae, Coleoptera, Lepidoptera e Odonata e da família Formicidae. Ocasionalmente 
observou-se nas gravações a presença de outros indivíduos da fauna, porém quando tais 
apareciam, indivíduos de Liolaemus arambarensis não estavam visíveis nas imagens. 
Dessas espécies, foram registrados répteis das famílias Scincidae e Teiidae, aves das 
famílias Columbidae, Passerellidae e Passeridae,  mamíferos das famílias Canidae e 
Erethizontidae. 
 Os répteis observados na área de estudo pertencentes à família Scincidae eram 
representantes da espécie Aspronema dorsivittatum, enquanto os da família Teiidae 
eram Salvator merianae (Figura 3). Tais répteis foram vistos forrageando no local ao 
longo do dia durante os dias 22, 23 e 24 de janeiro. 
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Figura 3. Indivíduo de Salvator merianae (seta) forrageando em capão em uma área de 
restinga em Barra do Ribeiro, Rio Grande do Sul, Brasil. 
 As aves da família Columbidae foram Columbina picui (rolinha-picui) e 
Columbina sp., enquanto da família Passerellidae, observou-se indivíduos de 
Zonotrichia capensis (tico-tico) (Figura 4). Da família Passeridae, encontrou-se 
indivíduos de Passer domesticus. Essas espécies foram registradas forrageando no local 
ao longo do dia, nos dias 22, 26, 27 e 28 de fevereiro e no primeiro dia do mês de 
março. Em muitos momentos tais espécies foram observadas forrageando em bandos de 
dois ou mais indivíduos e também de espécies mistas. 
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Figura 4. Indivíduo de Zonotrichia capensis forrageando em capão em uma área de 
restinga em Barra do Ribeiro, Rio Grande do Sul, Brasil. 
 Os representantes da família Canidae foram os graxains (Lycalopex 
gymnocercus), sendo observados dos dias 23 a 28 de fevereiro, geralmente no período 
da tarde. Os animais escavavam o substrato, corriam e cheiravam o capão (Figura 5). 
Em um momento um indivíduo ficou de pé nas patas traseiras para se erguer sob a 
vegetação do capão. Da família Erethizontidae observou-se o Coendou spinosus 
(ouriço-cacheiro), no dia 3 de março, ao final da tarde, forrageando na região do capão. 
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Figura 5. Indivíduo de Lycalopex gymnocercus forrageando em capão em uma área de 
restinga em Barra do Ribeiro, Rio Grande do Sul, Brasil. 
DISCUSSÃO 
 Liolaemus arambarensis foi observado forrageando mais frequentemente no 
início da manhã e seu comportamento foi se tornando menos frequente ao longo do dia, 
ao se aproximar do entardecer. Tal perfil de forrageamento está de acordo com o 
esperado para a espécie, uma vez que Liolaemus arambarensis é diurno. A grande 
frequência de visualização da espécie durante os meses de verão e baixa frequência 
durante o outono pode ser devido ao fato de que lagartos tendem a estar menos ativos na 
segunda estação. Nos meses de outono e inverno do presente ano, observou-se uma 
grande pluviosidade, a qual possivelmente dificultou o registro da espécie nos meses de 
outono. 
 O comportamento mais observado foi o parado, onde o lagarto ficava imóvel na 
área. Enquanto realizava tal atividade, o indivíduo poderia estar possivelmente 
realizando termorregulação, uma vez que outras espécies do mesmo gênero, como L. 
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occipitalis, utilizam o calor do substrato para regular a temperatura (Bujes & Verrastro, 
2006).   
 Muitos lagartos dependem fortemente da visão para a percepção e interpretação 
dos sinais do ambiente, sendo capazes de diferenciar cores – machos de L. 
arambarensis têm coloração diferenciada quando maduros –, e até radiação UV (Pianka 
& Vitt, 2003). Logo, os frequentes movimentos do pescoço, com o possível objetivo de 
reposicionar a cabeça podem estar vinculados a uma busca de sinais visuais no meio, 
para posteriormente interpretá-los. O comportamento de alteração de postura ocorreu 
em cinco ocasiões, sempre rapidamente. Tal comportamento pode ter ocorrido para 
permitir uma melhor visão ao lagarto, objetivo o qual poderia não ser atingido com um 
simples movimento de pescoço. Porém, lagartos também utilizam sinais químicos para 
interpretar o meio, respondendo a sinais como ferormônios de outros lagartos e 
partículas de possíveis presas (Pianka & Vitt, 2003). Nas poucas ocasiões em que se 
observou a espécie com a língua para fora da boca em contato com o ar ou com o 
substrato, o indivíduo poderia estar captando tais sinais químicos do meio.  
 Lagartos apresentam dois tipos principais de forrageamento, podendo ser 
predadores de emboscada (do tipo ‘senta-e-espera’) ou predadores ativos, porém um 
gradiente entre esses dois extremos de comportamento pode ser observado (Huey & 
Pianka, 1981). Predadores ativos tendem a se deslocar para capturar a sua presa, 
podendo percorrer distâncias consideráveis. Tais espécies comumente dependem mais  
fortemente da sinalização química e portanto, apresentam um sistema quimioreceptor 
mais desenvolvido. Em contrapartida, confiam menos na visão. Predadores ativos 
consomem predominantemente presas sedentárias e agregadas, como cupins (Huey & 
Pianka, 1981; Pough et al. 2006). Já lagartos de forrageamento do tipo emboscada 
tendem a permanecer parados e consumir presas ativas. A visão torna-se uma 
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ferramenta importante na detecção do alimento, a contrário da sinalização química. As 
presas consumidas por predadores sedentários tendem a ser ativas e grandes, como 
besouros e borboletas (Huey & Pianka, 1981, Pough et al. 2006).  Nas ocasiões onde foi 
observado o ataque de Liolaemus arambarensis a suas presas, o lagarto encontrava-se 
inicialmente parado na espreita e então realizava um movimento rápido de ataque, 
resultando ou não em captura da presa. Em um momento foi observada um ataque a um 
indivíduo de Lepidoptera, onde o lagarto visualizou a presa e tentou capturá-la sem 
sucesso. Todavia a maioria das situações de ataque ocorreu quando o lagarto estava 
parado e alguma presa móvel passava em frente a ele, quando ele então realizava um 
rápido e preciso movimento, projetando o corpo para a frente  e mordendo a presa. Este 
comportamento é típico de lagartos de forrageamento de emboscada. Portanto, de 
acordo com as observações, Liolaemus arambarensis poderia ser classificado como um 
predador de emboscada, o que vai ao encontro com o já descrito para a espécie 
(Verrastro et al. 2003). 
 Para se comunicar com outros indivíduos inter e intraespecíficos, os lagartos 
utilizam de recursos visuais e químicos. Entre os recursos visuais para comunicação 
entre os indivíduos estão o tamanho corporal – em Liolaemus arambarensis os machos 
são maiores em comprimento do que as fêmeas (Verrastro et al. 2003) –, coloração e 
movimentos do corpo (Pianka & Vitt, 2003). Quanto aos movimentos do corpo e 
coloração, os lagartos podem inflar a região gular para mostrar uma coloração sexual, 
mudar de cor, inflar o corpo para parecer maior e realizar rápidos movimentos verticais 
com a cabeça e com a parte anterior do corpo, com os membros anteriores estendidos 
(Pianka & Vitt, 2003). Os últimos dois comportamentos foram observados em 
Liolaemus arambarensis – designados como display – e ocorreram com considerável 
frequência e em maior rapidez e intensidade quando havia o encontro entre dois 
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indivíduos de L. arambarensis. Em uma situação registrada, um indivíduo adulto e 
outro de porte menor se encontraram no mesmo território, e ambos realizaram 
movimentos de display por um total de 12 segundos no fragmento do vídeo. Os 
indivíduos se aproximaram, apresentaram um display de cabeça e o indivíduo maior 
encostou levemente com a cabeça na lateral do corpo do menor – comportamento de 
contato –, o que resultou em um imediato afastamento dos dois lagartos. Ao se 
afastarem, o comportamento de display prosseguiu e ao final da interação, o lagarto de 
menor porte se afastou da área. Lagartos de forrageamento do tipo ‘senta-e-espera’ 
possuem um pequeno território domiciliar (Pough et al. 2006), portanto tal 
comportamento observado poderia ser mecanismo de defesa do território. Em outras 
situações, L. arambarensis realizou comportamento de display, movimentando a 
cabeça, mesmo quando não havia um lagarto visível no campo de filmagem da câmera. 
Possivelmente o indivíduo estava sinalizando para um outro lagarto o qual estava fora 
de visualização para o observador. Foi também registrada a movimentação oscilatória 
da cauda do lagarto. Essa ocorreu em duas ocasiões, ambas quando um outro lagarto se 
aproximava do primeiro. Tal movimento da cauda pode ser uma sinalização territorial.  
 Já os movimentos saltatórios registrados ocorreram quando o lagarto buscava 
alcançar uma região mais elevada do ambiente. Esse comportamento também foi 
observado em uma ocasião juntamente com a atividade de predação, onde o lagarto 
tentou predar um exemplar de Lepidoptera. 
 Os demais movimentos como escavação e o de contato da cabeça com o 
substrato foram registrados uma vez cada, e por um curto período de tempo. No 
primeiro, o lagarto aparentou revirar a areia rapidamente e então seguiu a atividade de 
deslocamento. Já no segundo comportamento, o lagarto estava se deslocando, parou e 
então encostou levemente a lateral da cabeça no substrato.  
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 Por existir uma presença de invertebrados como aracnídeos e formigas no local, 
esses representantes do grupo Arthropoda são frequentemente itens alimentares de 
Liolaemus arambarensis (Verrastro et al. 2003),   podendo então serem facilmente 
visualizados nos registros de vídeo. Os demais registros de fauna detectaram a presença 
de répteis como Aspronema dorsivittatum e Salvator merianae. A presença dos dois no 
ambiente era esperada, uma vez que são duas espécies amplamente distribuídas no 
estado (Herpetologia UFRGS, 2010). Aspronema dorsivittatum, no entanto não está 
presente na lista da fauna da RPPN Barba Negra (Celulose Riograndense, 2012). 
Salvator merianae, por apresentar dieta onívora, frequentemente consumindo outros 
répteis (Borges-Martins et al. 2007, Sazima & D’Angelo, 2013) pode ser um possível 
predador de L. arambarensis. 
 A avifauna observada no local de estudo frequentemente foi visualizada 
forrageando. Zonotrichia capensis é uma ave onívora, consumindo sementes e insetos 
(López-Calleja, 1995). Passer domesticus, assim como o  gênero Columbina 
apresentam dieta onívora (Piratelli & Pereira, 2002). Portanto, tais espécies de aves 
provavelmente compartilham recursos com L. arambarensis. Os três grupos são 
encontrados no Rio Grande do Sul (Bencke et al. 2010), porém Columbina picui e P. 
domesticus não estão presentes na lista de aves da RPPN Barba Negra (Celulose 
Riograndense, 2012). 
 Os mamíferos registrados na área foram o graxaim (Lycalopex gymnocercus) e o 
ouriço-cacheiro (Coendou spinosus) e ambas as espécies estão presentes na lista de 
mamíferos da RPPN Barba Negra (Celulose Riograndense, 2012). Lycalopex 
gymnocercus foi observado forrageando, na maioria das ocasiões, no final da tarde, o 
que era esperado para a espécie, uma vez que apresenta hábito predominantemente 
noturno (Gonçalves et al. 2014). O ouriço-cacheiro é um roedor de hábitos noturnos 
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(Gonçalves et al. 2014),  o que justifica a sua visualização no período do final da tarde, 
em uma ocasião.  
 O comportamento de lagartos está fortemente vinculado com o tipo de 
forrageamento realizado pela espécie, o qual pode estar em qualquer ponto de um 
gradiente de predador de emboscada até predador ativo (Huey & Pianka, 1981). Com o 
presente estudo, observou-se que Liolaemus arambarensis comporta-se mais como um 
predador de espreita, o qual se alimenta de presas grandes e móveis. A espécie aparenta 
depender mais fortemente de uma percepção visual quando encontra indivíduos da 
mesma espécie, característica também relacionada com o forrageamento do tipo ‘senta-
e-espera’. A presença de outras espécies da fauna, tanto de pequeno quanto de grande 
porte, demonstra que esse lagarto compartilha habitat e recursos com muitas espécies, 
sendo que esforços de conservação do Liolaemus arambarensis consequentemente 
envolveriam a conservação de outros exemplares da fauna do estado, os quais 
frequentemente sofrem com ameaças como atropelamento e perda de habitat (Gonçalves 
et al. 2014). 
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